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                De cidades formaram metrópoles, de metrópoles formaram megalópoles e disso para o qual os nomes não importavam mais.
      
    

    
    
      A pólis se torna onipresente no planeta. 
    

    
    
      A cada milímetro cúbico de cada continente, até mesmo dos pólos, até mesmo os vulcões. A cada gota do oceano, até suas profundezas. 
    

    
    
      O processo de simbiose entre o planeta e a tecnologia onipresente nas pólis é consolidado.
    

    
    
      Há um curto circuito como consequência dessa fusão. O planeta “desperta”, adquire consciência própria e com os meios que a tecnologia lhe permitiu criou braços e pernas para sair de órbita e reivindicar seu próprio trajeto.
    

    
    
      Por contingência, as cargas que correm para gerar essa eletricidade que sustenta a simbiose entre o organismo vivo e a tecnologia onipresente também adquirem consciência.
    

    
      Mas desconhecem a origem dela.
    

    
    
      Desacreditam de onde vieram e passam a seguir seu próprio rumo dentro das circunstâncias inevitavelmente implícitas a sua existência: gerar energia.
    

    
    
      Para conviver com essa contradição de livre arbítrio e determinismo, criam uma sociedade que permeia entre esses dois polos para assim viverem sua consciência ao mesmo tempo que geram energia (mesmo que não mais acreditem para o quê). A justificativa sempre muda ao decorrer da história gerada e contada pelas próprias cargas, infelizmente nem todas elas, pois com a consciência surge o ego e com o ego surge a necessidade de expansão que levou as circunstâncias que essa sociedade enfrenta agora.
    

    
    
      As cargas vivem segundo as leis do mundo quântico.
    

    
    
      Mas o mundo quântico é muito confuso para a consciência primitiva. Como adquiriram a pouco tempo, não conseguem conciliar a sua percepção com sua natureza implícita. Logo a convivência um com os outros e a capacidade de perceber a si mesmo para reivindicar uma identidade e assim, diferenciar-se do próximo, dependeu de uma simplificação das representações probabilísticas que o mundo possibilita.
    

    
    
      A consciência e a sociedade dessas cargas evoluíram com algumas limitações, como rodinhas de bicicleta para quem está aprendendo a andar. Para conseguir se expressar e compreender minimamente a realidade que lhe foram impostas, o tempo e o espaço foram suas rodinhas de sustentação para não se perderem em meio a infinidade de possibilidades que os compõem. 
    

    
    
      Nem todas as cargas concordaram com isso ao decorrer da história. Houve vários casos das quais treinaram para lembrar as capacidades que possuem. Foram reprimidas brutalmente. A estabilidade social dependia disso, as cargas não mais acreditavam em sua origem, apenas lembravam que precisavam produzir energia. Desacreditando de sua origem, precisaram justificar com outros meios para o mesmo fim e faziam tudo que fosse preciso para isso.
    

    
    
      Com o tempo, a sociedade foi ganhando mais força e os casos de reivindicar esses potenciais se tornaram menos presentes. Afinal as distrações
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